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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar o Sistema de Gestão 
Integral, elaborado para o manejo da informação com base no emprego da 
tecnologia da informação e comunicação no Instituto Superior de Ciências de 
Educação, tendo em conta que com a implementação deste sistema, se influi 
na cultura organizacional ao ensinar as pessoas a fazer um uso racional e 
efetivo da informação que flui proveniente das diferentes áreas na 
instituição. Descrevem-se as exigências e requisitos fundamentais tidos em 
conta para sua elaboração.  
PALAVRAS-CHAVE: sistema; gestão integral; tecnologia da informação e 
comunicação; cultura organizacional. 
INTEGRAL MANAGEMENT SYSTEM IN THE IMPROVEMENT OF 
ORGANIZATIONAL CULTURE 
ABSTRACT 
This article has as objective to present the Integral Management System, 
developed for the management of information based on the use of 
technology of information and communication in the Higher Institute of 
Science of Education, taking into account that with the implementation of 
this system, if affects them in the organizational culture to teach people how 
to make a rational use and effective information that flue coming from 
different areas in the institution. Describe the requirements and fundamental 
requirements taken into account for its development. 
KEYWORDS: System; Integral Management; Technology of Information and 
communication; Organizational culture. 
INTRODUÇÃO 
O crescimento rápido das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 
fez com que, hoje em dia, um grande número das organizações em geral e 
do ensino superior em particular passasse a participar de um mercado global 
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através da rede. A rápida adoção da Internet como meio de comunicação 
que leva a experimentar novas formas de interagir com a sociedade e o 
mundo. Deste fenómeno as organizações estão inseridas em um ambiente 
altamente competitivo e de mudança permanente com uma velocidade 
alucinante, exigindo delas um sistema de gestão de informação ágil e flexível 
capaz de acompanhar o ritmo da mudança interna como externa.  
A capacidade de transformação das Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação provoca profundas mudanças nas organizações, tanto 
estruturais como funcionais, afetando a gestão, a produtividade, o estilo de 
direção, a natureza do trabalho, etc., redefinindo assim as bases ou 
estratégias de competitividade.  
Por isso pensa-se que as organizações devem ver a mudança como uma 
oportunidade e não como um desafio. Neste contexto, a inovação passa a ser 
um dos pilares básicos inerentes à nova cultura técnica e organizacional 
através de responsabilidade em planilhas mais criativas, participativas, 
flexíveis e com maiores níveis de qualificação, assim como incrementos dos 
investimentos em equipamentos de alta tecnologia e em atividades de 
pesquisa e desenvolvimento, como instrumentos para aumentar a 
produtividade e a qualidade do serviço em contra partida fortalecimento do 
clima e cultura organizacional. 
Neste contexto, faz-se sentir a necessidade de informatizar as tarefas 
rotineiras no Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo para 
responder as exigências da educação superior na contemporaneidade, 
aumentando o nível de cientificidade, a produtividade cientifica, a qualidade 
e rapidez do serviço não só, mas, também garantir que o sistema de 
informação da gestão da instituição possua um carácter formal, diminuindo o 
informal, elevando assim a seriedade das informações que se oferecem pela 
instituição. 
DESENVOLVIMENTO 
Durante vários anos, uma concepção revolucionária da linguagem é 
apresentada por alguns círculos científicos não como um meio de expressar, 
mas como um agente produtor do pensamento humano, mas verbalizar. 
Falar é pensar (Fromont, 2007). 
É claro que a verbalização é um processo reflectivo de transferência entre 
imagem, som, e palavra, e que este processo está inicialmente ligado à 
percepção da imagem, qualquer alteração da imagem, resulta em um 
ajustamento necessário do som e palavra. O resultado é que a pessoa deve 
verbalizar a imagem, quer dizer, caracteriza-la seguindo um processo. É a 
lógica da cognição que se segue naturalmente a partir da lógica da 
percepção. Razão pela qual se acha importante definir os conceitos básicos a 
fim de adoptar uma linguagem comum, portanto, uma compreensão 
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evidente do trabalho um lado, e por outro apresenta os fundamentos teóricos 
que sustentam o presente trabalho. 
Assim, qualquer abordagem científica em geral exige a definição antecipada 
clara e precisa dos conceitos operacionais de modo a orientar o pensamento, 
precisa definir os termos e os confere sentido para evitar dúvidas entre os 
leitores. 
Segundo Le Petit Larousse, o sistema é definido como um conjunto de 
elementos interligados que formam um conjunto. Para Rey; (2004), no 
contexto puramente informático, o sistema é um programa elaborado para 
resolver problemas específicos explorando os conhecimentos acumulados 
num domínio especializado canalizando a pesquisa da solução. 
Segundo Yves; (2000), o sistema é composto de vários subsistemas, que 
trabalham de forma sincronizada para atender a um objetivo comum para 
qual foi instituído.  
Para reforçar a visão do Yves acima referida, Chiavenato (1983) define o 
sistema como um conjunto de elementos interdependentes, cujo resultado 
final é maior do que a soma dos resultados que esses elementos teriam caso 
operassem de maneira isolada. Seguindo tal ideia, o sistema neste trabalho 
se entende como um conjunto de elementos interligados entre eles por um 
fim comum. E quando um dos elementos deixa de exercer a sua função, 
diretamente desestabiliza a coerência com outros elementos do conjunto e 
não é possível de falar mais de um sistema. 
Outro conceito também importante que merece explicação neste trabalho é 
acerca da Gestão, o qual se associa a um conjunto de práticas gerenciais 
necessárias ao processo de planejamento e monitoramento do processo 
produtivo. Assim, Morais (2001); concebe o sistema de gestão como forma 
sistemática de conduzir políticas organizacionais mediante a aplicação de um 
conjunto de ações para se alcançar os objetivos e metas corporativas. 
Para Barros; (1999), a gestão torna-se mais complexa na medida em que as 
organizações têm diversos processos primários e secundários segundo os 
estudos revelados pelo XXVº Encontro Nacional de Engenheiro de Produção 
(no adiante, ENEGEP). 
O ENEGEP continua a especificar que se entende como processos primários 
os principais processos da organização, ou seja, os processos que mais 
agregam valor para as partes interessadas e os processos secundários como 
os processos que dão suporte aos processos primários. Sendo assim é 
fundamental ter um sistema de gestão integral eficaz para gerar produtos 
que atendam as necessidades internas e externas. Assim os processos que 
compõe esse sistema devem ser eficientes, sendo necessário alinhar os 
objetivos da organização e as necessidades da demanda externa fazendo 
com que cada processo atenda sua própria demanda interna através de 
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planejamento, alocação de recursos e desenvolvimento de maneira que todo 
sistema atinja seu objetivo de forma eficiente evitando desperdícios (Barros 
Neto, 1999) 
É claro que as organizações surgem com uma finalidade; para isso são 
traçados objetivos de sobrevivência, passando-se por ciclos de vida e 
enfrentando-se problemas de crescimento. Elas se caracterizam por ter uma 
personalidade, uma necessidade, um carácter; o que faz com que as 
consideremos micro sociedades com seus próprios processos de socialização, 
suas normas e história. Daí decorre sua estreita relação com a cultura. 
Actualmente Taylor e Rocher (1979) consideramcultura “um conjunto 
entralaçado de maneiras de pensar, sentir e de operar, mais ou menos 
formalizadas que aprendidas, e compartilhadas por uma pluralidade de 
pessoas; serve simultaneamente como um modo objectivo e símbolico à 
constituição dessas pessoas numa colectividade particular e distinta”.  
Segundo Monsalve (1989), considera que a cultura nasce em sociedade, 
sendo administrada mediante os recursos proporcionados pela própria 
sociedade, representando um activo factor a fomentar seu desenvolvimento. 
Não se pode terminar este ponto sem evocar a visão progressista que 
sustenta que a cultura designa a quantidade e a variedade das expressões 
humanas, inclusive as crenças, os custumes, as artes etc. 
Há pouco mais de dez anos as organizações eram consideradas, em geral, 
como um simples meio racional, utilizando para coordenar e controlar um 
grupo de pessoas. Mas na realidade as organizações são mais que isso; os 
indivíduos podem ser mais rígidos que flexíveis, inovadores ou 
conservadores, onde uns mostram-se com um carácter especial que 
ultrapassa os simples traços estruturais. 
Segundo Chein (1989), declarou que a cultura organizacional é “um conjunto 
de temas básicos compartilhados por um grupo que aprendeu a maneira de 
resolver seus problemas de adaptação externa e integração interna, e que 
funciona bem até ao ponto de ser considerada válida e desejável de modo a 
ser transmitida aos novos membros como maneira correta de perceber, 
pensar e sentir ante os problemas”. Parece-nos importante considerar a 
definição de dois estudiosos americanos do assunto quando disseram que a 
cultura organizacional é um conjunto de regras formais e informais que 
descrevem o esperado comportamento por parte das pessoas nesta 
organização; (Clocke & Goldsmith, 1996).  
No presente artigo compartilhamos a visão do Doutor Jorge (2003) quando 
considera a cultura organizacional como um registo histórico dos êxitos e 
fracassos da organização desde a sua origem e durante seu 
desenvolvimento, através dos quais pode tomar a decisão de omitir ou de 
criar algum tipo de comportamento favorável ou desfavorável ao crescimento 
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da própria organização. A essência da cultura é constituída pelo conjunto de 
valores partilhados que possui uma organização. 
A pesar de que os valores estejam abstratos, sua utilidade organizacional 
baseia-se em sua capacidade de gerar e dirigir condutas concretas, daí a 
necessidade de serem formulados, ensinados e adotados dentro de uma 
realidade específica.  
Na visão organizacional, o Sistema de Gestão Integral é definido como a 
combinação de processo procedimentos e práticas utilizados em uma 
organização para implementar suas políticas de gestão e que pode ser mais 
eficiente na consecução dos objetivos oriundos delas do que quando há 
diversos sistemas individuais se sobrepondo (Cicco, 2004). 
Análise e modelagem do SGI 
O desenvolvimento de software em geral e aplicação de sistema de gestão 
integrada em particular existem várias abordagens para poder chegar a um 
produto final.  
Segundo Cervo e seu colaborador, citado por Maria, a abordagem no seu 
sentido mais geral baseia-se num modelo de pensamento referencial que o 
espirito deve empregar aos diferentes processos necessários para atingir um 
fim dado ou um resultado desejado (Maria , 2003).  
A análise e a modelagem não podem ser feita fora do contexto 
organizacional no sentido que o sistema faz parte inerente da instituição. 
Pensar a um sistema de gestão integral, também é pensar da instituição, por 
esta razão a concepção torna-se mais complexa. No presente trabalho foi 
projetado o sistema na sua dimensão holística para chegar aos resultados 
atuais a fim de responder as necessidades institucionais.  
Modelo estrutural 
A análise estrutural foi uma etapa mais importante onde o sistema foi 
projetado como uma estrutura onde a implantação de uma política integrada 
de gestão tem principal funcionalidade a fim de promover e identificar 
aspectos importantes e estratégicos de cada sector de gestão. A 
responsabilidade e a segurança são para definir objetivos e metas através do 
monitoramento desse sistema. É possível obter um tratamento de não 
conformidades, avaliar incidente, aplicar ações corretivas na causa dos 
problemas e com uma análise crítica do sistema, promover uma melhoria 
contínua da organização em relação à conformidade do produto, satisfazer as 
necessidades da organização.  
Para aplicar essas atividades do sistema de gestão integrada é de 
fundamental importância selecionar e desenvolver competências do 
conhecimento envolvendo atividades. A partir desses procedimentos 
operacionais é importante manter o objetivo do processo, idealizando um 
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modelo estrutural considerando os vários tipos de gestão que uma 
organização pode incorporar, tomando como referência a gestão estratégica, 
onde a partir dela pode desenvolver todas as outras gestões que nela 
coordena. 
Modelo estratégico 
Dentro de uma estrutura organizacional, há uma dificuldade na conceituação 
da função do planejamento, de estabelecer a sua real amplitude e 
abrangência. Além disso, corresponde a consignar um conjunto de 
providências a serem tomadas, onde englobam os processos e atividades de 
comprimento de diretrizes e políticas, bem com a gestão dos objetivos, 
planos e recursos para garantir o atendimento aos propósitos da 
organização. 
Através de planos corporativos, com visão organizacional e uma política 
integrada de gestão, buscam-se atingir os objetivos estratégicos por meio de 
planos gerenciais, servindo como base para ações gerenciais e operacionais, 
analisando-as criticamente em reuniões e relatórios gerenciais (Oliveira, 
2001). 
Modelo da produção 
Ao tentar compreender a teoria do Sistema de Gestão Integrada, a questão 
da produção é tradicionalmente presente e apresenta-se como medida de 
eficiência. 
Dentro desse contexto, tornam-se principais critérios para o desenvolvimento 
da organização, sendo determinada e medida fundamentalmente pelos seus 
aspectos operacionais, uma vez que sua gestão deixa de ter natureza 
operacional e se transforma no ponto principal para formulação das 
estratégias organizacionais. Seu desempenho é de determinar a partir de 
fatores internos como (gestão, tecnológico, etc.) e fatores relacionados ao 
ambiente externo (estrutura de mercado, infraestrutura, logística, economia, 
etc.) (www.mdj.com.br) 
Modelo da qualidade 
A qualidade é um conceito subjetivo que está relacionado diretamente com 
as percepções de cada individuo ou organização. Existem diversos fatores 
que influenciam diretamente a definição de qualidade, como a cultura, o tipo 
de produto ou o serviço prestado, as necessidades e expectativas. 
A gestão da qualidade é incorporada nas organizações para a coordenação 
de atividades, possibilitar uma melhoria de produtos e serviços, 
caracterizada numa completa satisfação das necessidades apresentadas 
pelas as organizações, ou ainda, a superação de suas expectativas. Dessa 
forma, este tipo de gestão não precisa, necessariamente, adotar algum tipo 
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de certificação, muito embora seja comum envolver alguns conceitos 
básicos, ou princípios que devem ser observados por qualquer organização.  
Segundo a Associação Portuguesa para a Qualidade (APQ) define qualidade 
como “a totalidade das características de um produto ou serviço que 
determinam a sua aptidão para satisfazer uma dada necessidade”. Para a 
Associação Francesa de Normalização (AFNOR) “a qualidade de um produto 
ou de um serviço é a sua aptidão para satisfazer as necessidades dos 
utentes”. A American National Standards Institute (ANSI) e a American 
Society for Quality Control (ASQC) definem qualidade como sendo “o 
conjunto de características de um produto ou serviço que lhes permite 
satisfazer necessidades expressas ou implícitas” (1). 
Pensamos que a noção de qualidade é visto sob diferentes ângulos com uma 
só finalidade que é a satisfação das necessidades. Ao projetar o modelo de 
sistema de gestão integrada, é importante dar lugar a noção da qualidade na 
dimensão que a organização o conceitualista para satisfazer as necessidades 
organizacionais e isso é possível com um controlo permanente dos 
processos.  
É importante também de estigmatizar que o controle permanente dos 
processos é uma condição básica para a boa manutenção da qualidade, 
envolvendo processos e atividades de definição, interpretação e 
planejamento dos requisitos técnicos do contrato, dimensionamento dos 
recursos necessários, bem como acompanhamento do desempenho 
operacional, além de envolver os processos de projeto e 
desenvolvimento(www.infoescola.com). 
A direção deve garantir que a política da qualidade está ligada ao seu plano 
de interesses incluindo uma obrigação com o atendimento aos requisitos e 
com a melhoria da eficácia do sistema de gestão integrada que proporciona 
uma estrutura para o estabelecimento e análise crítica dos objetivos da 
qualidade. 
Modelo da inovação. 
A inovação é composta por um processo organizacional contínuo, que 
possibilita novos modelos de desenvolvimento, antecipando tendências 
sociais e tecnológicas. Esse processo vincula as oportunidades tecnológicas, 
sociais e de mercado, onde dessa associação observa-se o potencial 
empreendedor das organizações, que competem, também, pelo mercado 
futuro. Isso é para dizer que o sistema de gestão integrada não será 
acabado, mas evolutivo em medida do desenvolvimento interna e externa da 
organização no ponto de responder as exigências futuras. 
Este setor de tecnologia engloba processos e atividades de aquisição, 
manutenção, validação e melhoria contínua do conhecimento técnico e de 
gestão da organização, tais como infraestrutura e tecnologias da informação, 
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operadores e dispositivos de medição e monitoramento e outros processos 
de melhoria continua (www.via6.com).  
Neste trabalho se assume que o sistema de gestão integral pode ser visto 
não só na sua dimensão técnica, mas também global e considerar as 
mudanças profundas que provoca sobre a cultura organizacional. Para uma 
instituição em geral e de ensino superior em particular, ao aderir ao projeto 
de sistema de gestão integral, o objetivo básico não é colocar o software em 
produção, mas melhorar os processos de negócios usando tecnologia da 
informação mais do que uma mudança de tecnologia. 
Por isto, considera-se oportuno a criação de um sistema de gestão integral 
para ISCED- Huambo tendo em conta as necessidades colocadas 
anteriormente. 
Segundo Neto e seus colaboradores, a integração de serviço aporta 
benefícios enormes como a redução de custos, redução de duplicidade, 
redução de conflitos de tarefas, economia de tempo para realização dos 
processos, gerenciamento de possíveis riscos de trabalhos, melhoria na 
comunicação, melhoria em toda organização (Neto, Tavares, & Hofemann, 
2008) 
Apresentação do Sistema de gestão integral elaborado e implementado para 
o ISCED- Huambo 
O sistema de gestão integral possui um carácter holístico, já que permite 
apresentar e incorporara informatização dos processos em diversas áreas da 
instituição com o objetivo de aperfeiçoar a apresentação das informações 
institucionais, as quais devem respeitar as exigências fundamentais respeito 
ao atendimento às normas comuns estabelecidas no mesmo, de modo que 
garantam: a disponibilidade, a confidencialidade, a autenticidade, a 
integridade, a auditoria e a privacidade. 
Filosofia de base do sistema de gestão integral 
A estrutura do sistema de gestão integral apresenta uma organização flexível 
que pode ser adaptar às qualquer instituição de ensino superior angolano, 
propiciando o seu fluxo do processo involucrando os diferentes níveis de 
organização das mesmas. 
- A missão: Consolidara excelência e empreendedorismo da instituição 
com profissionalismo e qualidade respeitando seus valores e 
conhecimentos no cumprimento da sua responsabilidade perante a 
sociedade. 
- A política: comprometida em satisfazer ou superar as expectativas da 
instituição nos processos, através da gestão de objetivos e metas, 
norteando a perspectiva de mercado, pessoas, processos e resultados 
considerados interessantes de todas as partes envolvidas. 
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- Qualidade: se rege pela Norma ISO 8402, dois aspectos foram 
considerados: qualidade técnica e qualidade humana. A primeira está 
em satisfazer exigências e expectativas concretas, tais como tempo, 
finanças, funcionalidade, durabilidade, segurança e garantia. A 
segunda diz respeito à satisfação de expectativas e desejos 
emocionais, tais como atitude, comprometimento, atenção, 
credibilidade, consistência e lealdade.  
-  Produção: é um aspecto que foi pensado em buscar identificar e 
analisar a influência de fatores que interferem na distorção do 
resultado utilizando ferramenta, sistema de gestão integral, para uma 
otimização do processo, através de um controle contínuo nas questões 
de manutenção dos equipamentos, procedimento da operação, entre 
outros processos de qualidade. 
- Segurança: ao projetar o sistema de gestão integral, automaticamente 
foi pensando do modelo de segurança para proteger as informações 
contra diversos ataques.  
Exigências fundamentais do Sistema de gestão integral elaborado e 
implementado para ISCED- Huambo: 
 Disponibilidade; é a garantia de que o sistema e as informações estão 
disponíveis para os utilizadores indicados no tempo que for necessário,  
 Confidencialidade; é a capacidade que o sistema de gestão integral dá 
para controlar quem vê as informações e sob quais condições. 
Assegurar que a informação só será acessível por pessoas 
explicitamente autorizadas. 
 Autenticidade; Permite a verificação da identidade de uma pessoa ou 
agente externo de um sistema. É a confirmação exata de uma 
informação. 
 Integridade; um princípio onde foi baseado para que as informações e 
dados sejam guardados em sua forma original evitando possíveis 
alterações realizadas por terceiros. 
 Auditoria; é a possibilidade que o sistema integral tem de rastrear os 
diversos passos que o processo realizou ou que uma informação foi 
submetida, identificando os participantes, locais e horários de cada 
etapa,  
 Privacidade; é a capacidade que o sistema de gestão integral tem de 
controlar quem viu certas informações e quem realizou determinado 
processo para saber quem participou o local e o horário. 
O sistema de gestão integral no ISCED-Huambo presta serviços às diferentes 
áreas que compõem o sistema de atuação da instituição. Estas são: 
Académica, Científica, Recursos Humanos, Finanças, Contabilidade, 
Biblioteca, Património, Arquivo, Estatísticas, Interatividade Direção-
professor, Professor-Estudante, etc. 
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Do ponto de vista técnico, o sistema de gestão integral no ISCED-Huambo é 
uma ferramenta importante na resolução de múltiplos problemas e por esta 
razão permite:  
 Ter um sistema único e simplificado que elimina a manutenção de 
múltiplos sistemas e das interfaces entre sistemas isolados; 
 Focar continuamente na melhoria do desempenho em padronizar os 
procedimentos; 
 Aperfeiçoar a utilização dos recursos disponíveis e melhoria na 
qualidade da informação; 
 Unificar documentos para um mesmo procedimento e acesso a 
informações para toda a instituição,  
 Eliminar as discrepâncias entre informações de diferentes 
departamentos. 
CONCLUSÕES 
O Sistema de Gestão Integral se elabora a fim de responder o objetivo de 
aperfeiçoar a apresentação das informações que fluem no Instituto Superior 
de Ciências de Educação do Huambo. 
O Sistema de Gestão Integral se implementa no Instituto Superior de 
Ciências de Educação do Huambo tendo em conta os aspectos técnicos 
respeitando as exigências fundamentais de: disponibilidade, 
confidencialidade, autenticidade, integridade, auditoria e privacidade. 
O emprego do Sistema de Gestão Integral possibilita que as pessoas saibam 
procurar, compreender, aplicar e distribuir informação, assim como prevenir 
ou corrigir a aparição do uso inadequado da informação, de modo que influi 
positivamente no desenvolvimento da cultura organizacional. 
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